[image: image2.png]


   Boletim Eletrônico da ABRACOR – Número 4. Maio de 2011.
[image: image3.png]




SELOS PENDENTES NA BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO - SUA IMPORTÂNCIA HISTÓRICA, CONSERVAÇÃO E ACONDICIONAMENTO
Thais Helena de Almeida Slaibi1, Fernando Amaro2
1) Conservadora-Restauradora da Biblioteca Nacional. Mestre pela Universidade Federal de Viçosa em Patrimônio e Cultura (2005). Presidente da ABRACOR (2009-2011). Contato: thaisalmeida@bn.br 
2) Conservador-Restaurador da Biblioteca Nacional. Contato: fernando@bn.br
O selo e sua história
A sigilografia é uma disciplina que estuda descritivamente os selos, como um carimbo, uma marca de propriedade individual. A palavra vem do latim e do grego, onde SIGILLUM significa selo e GRAPHIEN, descrever. 

Um dos exemplos mais antigos de selo data de 3.490 AC - um anel (anel sigilar) repleto de hieróglifos. Encontramos também na antiguidade, selos-cilindro – escaravelhos gravados em tábuas de argila –, utilizados para selar documentos em papiro. Porém, o costume que perdurou na Idade Média foi o de selar documentos de caráter privado com anel. Em documentos como diplomas públicos, deu-se início à utilização de matrizes maiores, o que produziu novos tipos de selos, impressos em metal e cera de abelha, sendo o chumbo o elemento mais utilizado, sobretudo em documentos feitos em pergaminho. No início, a cera de abelha era utilizada em sua cor natural; porém, no século XII, a ela foram adicionados pigmentos para a obtenção de cores vermelhas, verdes e negras, com o objetivo, segundo DREYFUS (1969), de definir o conteúdo do documento, identificando sua função: a cor verde destinava-se a perdões; a branca, a ordens militares; a amarela, aos negócios e expedições mais comuns; e a vermelha, a causas concernentes à Província e a outros países não reunidos à Coroa. 

Os selos também adotaram diversas formas em sua confecção, sendo a circular a mais utilizada, desde a Idade Média até nossos dias. Segundo SANTOS (1996), as bulas e os grandes selos reais são sempre circulares. As formas biogival ou navete eram usadas nos selos dos abades, monastérios e conventos. Também foram utilizadas formas em escudo, losango, polígono, hexágono, octógono e quadrado, entre outras. O modo de fixação do selo ao documento evoluiu de acordo com sua função e com as características do suporte.

Ao passarem a trabalhar com selos maiores e mais espessos, tornou-se necessário encontrar outro sistema para fixá-los aos títulos, que não colá-los ao suporte, pois haveria o risco de serem danificados ao contato com outros documentos. Assim, surgiu o selo pendente, em cujo método selava-se o pergaminho através da fixação do selo por meio de um cordão, procedimento que teve início no século XI, sobretudo na Inglaterra e centro da Europa, e no século XII na Espanha. Diante do risco de alguns selos se quebrarem, passou-se a utilizar, como proteção, camadas de algodão, e saquinhos de linho, couro ou pergaminho, com o que o selo era envolvido. Somente nos séculos XV e XVI surgiram os primeiros escrínios - caixas de latão, vidro, ouro, prata ou madeira -, utilizadas na guarda dos selos pendentes em substituição aos primeiros invólucros, menos resistentes. 

Por vezes, o selo pendente era pendurado na parte central ou em um dos lados do pergaminho, e não na borda inferior. Alguns pergaminhos traziam vários selos, sendo estes colocados hierarquicamente em lugar de honra, o qual podia variar.

Assim, convertido em testemunho, o selo constitui um bem cultural, e fonte de conhecimento de extraordinária riqueza e importância na documentação da história em sua mais diversa especialidade, sendo referência para estudos de algumas ciências, como a diplomacia, a arqueologia, a heráldica, a genealogia, a numismática e a paleografia.
Selos na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro
A Divisão de Manuscritos da Biblioteca Nacional guarda um acervo de documentos com selos pendentes que datam do século XV ao XIX, referentes, alguns deles, às bulas papais, executórias, concessões, doações, sentenças de pagamento e diplomas. 

Em razão do grande interesse gerado por esses documentos para fins de pesquisa histórica, ficou evidente a necessidade de um trabalho de preservação que contribuísse para sua conservação, e que possibilitasse dar-lhes acesso aos pesquisadores. Para isso, foram selecionadas seis obras, cuja escolha envolveu critérios de raridade, estado de conservação e diversidade de formas e materiais utilizados na confecção dos selos pendentes. Os documentos selecionados são manuscritos, em suporte pergaminho, com selos pendentes confeccionados em chumbo e cera, e datam dos séculos XV, XVI e XVII. 

As obras selecionadas foram:

Um livro manuscrito, do período de D. Carlos V, Rei de Castela, datado de 1546, com selo pendente confeccionado em chumbo. 

Um documento de D. João I, Rei de Portugal, datado de 1431, com selo confeccionado em cera e escrínio confeccionado em metal e vidro.

Um conjunto de quatro bulas papais, datadas do século XVII, com selo pendente confeccionado em chumbo, em cujo anverso encontra-se representada a efígie dos Apóstolos Pedro e Paulo, e no reverso, o nome e o número do Papa.

Estas impressões em chumbo eram geralmente conhecidas como bulas (bola), que designavam um selo pendente em atos papais, tornando-se esses documentos, com o tempo, igualmente conhecidos com o nome de bula – Bula Papal. 
Conservação das obras
Após avaliação e diagnóstico, ficou definido que os objetivos do trabalho seriam a organização, a conservação e o acondicionamento dos documentos com selos pendentes. Os acondicionamentos foram desenvolvidos de acordo com a natureza e a forma de cada documento, por meio de caixas especialmente elaboradas com o fim de atender suas especificidades, criando padrões para a guarda e conseqüente racionalização do espaço de armazenamento. Todos os documentos passaram por processos de conservação, que incluíram a planificação dos pergaminhos em câmaras de umidificação, e a higienização do suporte e dos selos. 
Tratamento de conservação:

Planificação 

Em sua forma original de apresentação, as bulas papais são dobradas em várias partes, sendo os selos colocados em seu interior. Com o objetivo de solucionar questões como conservação e acesso, optou-se, após discussão técnica com a Divisão de Manuscrito, por mantê-las abertas, evitando, assim, o desgaste das dobras. O documento foi depositado em cúpula de acrílico com cuba contendo solução de 80% de água e 20% de álcool, com o objetivo de aumentar a umidade do ambiente, criando um micro clima que favoreceu a abertura do pergaminho. Após esta etapa o suporte foi planificado.
Higienização

Pergaminhos - Foram higienizados através de limpeza mecânica e pó de borracha. Para a remoção de gorduras foi utilizado clorofórmio, e para a limpeza, solução de água e álcool (50% e %50%), aplicada com swob. Para a hidratação do pergaminho utilizou-se solução de 20% de água, 70% de álcool e 10% de glicerina (MOTTA, 1996).

Selos de chumbo – O chumbo, em contato com ácidos orgânicos contidos no ar poluído, sofre processo de oxidação, o que produz sua corrosão.  Ao acelerar, esta corrosão produz a carbonatação do chumbo, que o torna esbranquiçado, quebradiço e com aparência granulosa. Os quatro selos das bulas papais que apresentavam uma película de óxido na superfície passaram por limpeza mecânica superficial, realizada por meio de pincel de vidro. Para eliminar as partículas de corrosão foi utilizado ácido acético (SANTOS, 1996). 

O selo de chumbo pertencente ao documento de Carlos V (1546) apresenta estado avançado de carbonatação. Neste caso não foi realizada limpeza mecânica, evitando que partes do chumbo se desprendessem, causando o aumento das áreas de perda já provocadas pela corrosão. Este selo foi analisado pela COPPE/UFRJ no Programa de Engenharia Metalúrgica e de Matérias, sob a orientação do prof. Roberto Miranda. Os exames de raios-X detectaram chumbo em sua composição, além da presença de alumínio misturado ao material. Segundo o prof. Miranda, será necessária uma análise mais aprofundada, visto que o alumínio, naquele período de 1546, não era ainda industrializado. Este selo em particular aguarda por exames para que, a partir dos resultados, seja possível a adoção de medidas de estabilização ou reversão do processo de decomposição do chumbo.

Selo de cera – Os selos de cera, por serem constituídos de material frágil, sofrem maior desgaste, correndo o risco de quebra ao contato e sob atrito, estando, também, expostos à contaminação por microorganismos e a ataques de insetos. Assim, a limpeza mecânica foi realizada com pincel de cerdas macias, sendo as sujidades mais resistentes eliminadas através da aplicação, com swob, de solução de detergente neutro e água deionizada.

Cordões – limpeza mecânica com trincha macia, para a eliminação de sujidades superficiais.
Acondicionamento

Para o acondicionamento foi utilizado cartão neutro e placa de “Pluma” na montagem da estrutura das caixas, as quais foram revestidas por “Frankonia” (tecido). Com o objetivo de evitar o contato do pergaminho e do selo com o revestimento da caixa, esta foi revestida com filme de poliéster.
A caixa para o acondicionamento das bulas papais foi confeccionada com placas móveis, o que possibilita a retirada individual do documento. 

Conclusões

Este trabalho foi desenvolvido em conjunto com o restaurador Fernando Amaro, do Laboratório de Restauração da Biblioteca Nacional, tendo sido apresentado em forma de pôster durante o XIII Congresso Internacional da ABRACOR, realizado em Porto Alegre no ano de 2009.

A partir dos resultados altamente satisfatórios alcançados, decidiu-se submeter ao mesmo tratamento, futuramente, os demais documentos com selos pendentes da Divisão de Manuscrito. Esperamos, desta maneira, obter um conjunto padronizado e especial de documentos.  
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Figura 1. Higienização.
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Figura 2. Processo de umidificação 
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Figura 3. Montagem do acondicionamento.
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Figura 4. Acondicionamento das Bulas Papais.
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